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Introdução:	A	notificação	compulsória	é	a	comunicação	obrigatória	de	suspeita	ou	confirmação	de	agravo,	evento
de	saúde	ou	doença,	realizada	por	profissionais	de	saúde	ou	responsáveis	por	serviços	de	saúde	públicos	ou	privados.
Essa	 comunicação	 pode	 ser	 imediata,	 semanal	 ou	mensal,	 conforme	 critérios	 definidos	 pelo	 Ministério	 da	 Saúde	 e
pelas	Secretarias	Estaduais	e	Municipais.	Na	Atenção	Primária	à	Saúde	 (APS),	os	profissionais	 são	 responsáveis	por
prestar	assistência	desde	a	entrada	do	usuário	no	serviço	até	o	acompanhamento	integral,	necessitando,	portanto,	de
conhecimento	científico	para	diagnosticar,	conduzir	e	notificar	doenças	e	agravos.	Esses	dados	são	essenciais	para	o
planejamento	 de	 ações	 estratégicas	 efetivas	 de	 Vigilância	 em	 Saúde	 (VS).	 Objetivo:	 Relatar	 a	 experiência	 de
graduandos	 de	 Enfermagem	 na	 assistência,	 diagnóstico	 e	 notificação	 compulsória	 na	 APS	 durante	 o	 estágio
obrigatório.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 qualitativo	 e	 descritivo,	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência,	 sobre	 as
atividades	 de	 graduandos	 de	 Enfermagem,	 durante	 o	 estágio	 obrigatório.	 As	 atividades	 envolveram	 assistência,
diagnóstico	 de	 Enfermagem	 e	 notificação	 compulsória	 em	Unidades	 de	 Saúde	 da	 Família	 dos	municípios	 de	 Recife,
Camaragibe	 e	 Paulista,	 no	 ano	 de	 2024,	 sob	 a	 supervisão	 de	 professores	 e	 preceptores.	 Resultados:	 Durante	 a
assistência	de	Enfermagem	ao	pré-natal	de	baixo	risco	e	consultas	de	rotina,	foram	realizados	testes	rápido	de	sífilis,
HIV	e	hepatites	B	e	C,	além	da	solicitação	de	exames	complementares,	para	a	investigação	e	confirmação	ou	descarte
de	 diagnósticos.	 Diante	 de	 diagnósticos	 positivos,	 foram	 realizadas	 a	 notificação	 compulsória,	 encaminhamentos,
tratamentos	 e	 ações	 de	 educação	 em	 saúde,	 incluindo	 esclarecimento	 de	 dúvidas.	 Adicionalmente,	 foram
administradas	medicações	 injetáveis,	 realizada	a	 supervisão	do	Tratamento	Diretamente	Observado,	 além	da	busca
ativa	e	notificação	compulsória	por	meio	de	relatórios	ou	no	Sistema	de	Informação	específico.	Conclusão:	A	atuação
efetiva	 dos	 profissionais	 de	 saúde	 no	 manejo,	 investigação,	 tratamento	 e	 direcionamento	 correto	 de	 doenças	 e
agravos	 na	 APS	 é	 crucial.	 Os	 graduandos	 de	 Enfermagem	 desenvolveram	 ações	 preventivas,	 diagnóstico	 de
Enfermagem,	 notificação	 compulsória,	 tratamento	 e	 orientações	 de	 cuidados	 específicos	 para	 cada	 caso.	 Essas
atividades	 contribuíram	 para	 sua	 formação	 profissional	 e	 o	 planejamento	 da	 VS	 em	 cada	 localidade	 envolvida	 nas
ações	de	educação	em	saúde	e	assistência	de	enfermagem.


